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Principal vulnerabilidade do Brasil é o gasto insustentável, diz Ilan Goldfajn 
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Veja a entrevista em vídeo 

Da Redação 

Em entrevista exclusiva à jornalista Lillian Witte Fibe, âncora do UOL News, o economista Ilan Goldfajn, sócio da Gávea Investimentos, professor da PUC do Rio de Janeiro, ex-diretor de Política Econômica do Banco Central, disse que a principal vulnerabilidade do Brasil é o gasto insustentável. Ele explicou que é preciso dividir a questão das despesas em duas partes.

"No curto prazo - ou seja, neste ano - é capaz até de o governo gastar mais e não ter conseqüências tão negativas, porque você já vem construindo o Brasil. Vários governos, a economia, os empresários, têm construído um Brasil mais forte. Então, você aumenta o gasto, o superávit cai um pouquinho, e à medida que a gente está num período em que os juros estão caindo, que o crescimento mundial é muito forte, é capaz de não ter nenhuma conseqüência grave neste ano."

A outra parte, explicou, refere-se a um período de tempo um pouco mais longo. "O que tem conseqüência maior é a trajetória do aumento de gastos. No ano passado as despesas correntes foram 10% do crescimento real. Se continuarem nessa trajetória, num crescimento de 10% nos gastos, vamos ter, em pouco tempo, uma de duas saídas: ou continuar aumentando a carga tributária ou precisar, de alguma forma, aumentar o nosso endividamento."

O professor contou ao UOL News que numa simulação que fez chegou ao seguinte número: se os gastos aumentassem 10% durante os próximos 10 anos, a carga tributária teria de ir para cima de 60%, 70% do PIB - hoje está em 37%, 38%.

"Mas há espaço para aumentar a carga tributária? Que eu saiba, se aumentar a dívida, a inflação também aumenta, aí acaba em hiperinflação ou em calote, ou nas duas", lembrou a jornalista. 

"Ou no futuro seu trabalho vai ser o dobro para tentar recuperar, como a gente está hoje. Os juros são altos e estamos suando para poder reduzir o tamanho dessa dívida, que chegou a 63%, caiu para 58%, 56%, 54% e agora em 51%. Mas há um esforço incrível. Se voltar a subir, no fim das contas o esforço vai ser enorme, ou os aventureiros que se coloquem aí para não pagar a dívida."

Argentina
Ilan Goldfajn descarta a possibilidade de moratória no Brasil, como fez a Argentina. Lillian lembrou que tem muita gente achando que os argentinos saíram vitoriosos desse processo. O professor explicou que não é bem assim.

"Adotar o que a Argentina adotou é uma ilusão, porque se diz que o país está crescendo, mas já caiu 20% antes. Tudo o que fizeram de 2001 para cá foi recuperar o que perderam. Na mesma época, o Brasil cresceu muito mais do que eles - se levar em conta os 20% de queda que tiveram no começo. O Brasil tem de resolver problemas difíceis do passado. A gente tem evoluído nos últimos tempos, mas para voltar a crescer, para organizar o Estado e também o lado fiscal. Se fez muito, mas ainda tem muito por fazer." 

Lillian Witte Fibe lembrou que na semana passada, em entrevista exclusiva ao UOL News, o economista Ibrahim Eris, ex-presidente do Banco Central, disse estar preocupado com os rumos inflacionários da Argentina.

Goldfajn respondeu. "Não há dúvida de que vai dar mais inflação - e já deu. Estava em 12% no ano passado e hoje está em torno de 15%. Estão congelando todos os preços, fazendo acordos coercitivos com supermercados, com produtores de carne... E mesmo com esse acordo de congelamento não estão conseguindo segurar a inflação."

Para o professor, é surpreendente como o presidente Néstor Kirchner é popular na Argentina. "O que me surpreende é como você consegue chegar numa inflação de 15%, com congelamento de preços, com a população apoiando, acreditando que é uma saída, sendo que boa parte da população viveu aqueles descongelamentos e planos de antigamente."

Dilma x Palocci
Questionado sobre o que achou da defesa do presidente Lula em relação à ministra da Casa Civil, Dilma Rousseff - na discussão com o ministro da Fazenda, Antonio Palocci -, comentou: "é uma visão muito específica. Ele está dizendo que ela tinha razão porque falou que o superávit primário ia ser muito alto. E na realidade o ponto do Palocci não era que o superávit ia ser baixo. Imagino que a discussão era sobre o projeto fiscal de longo prazo, que o Brasil precisa ter. Não desejamos nem aumentar a carga, nem fazer dívida subir, nem fazer inflação. Para isso você precisa de um projeto de longo prazo."

Segundo ele, esta foi a base da discussão entre os ministros. "Não foi se o superávit seria 4,25% ou 4,80%. Quando ele diz que a Dilma tinha razão, talvez tinha quando disse que ia dar 4,80% e não 4,25%. Eu acho que não ter um projeto de longo prazo é um grande problema."

Vulnerabilidades
Para Ilan Goldfajn, a principal vulnerabilidade da economia brasileira é o gasto insustentável. Além disso, falou de outras duas coisas: "Temos de melhorar nosso perfil da dívida ao longo do tempo. Temos hoje a composição da dívida indexada, o que não é muito saudável, porque toda vez que o juro tem de subir, a dívida sobe. Se tiver um choque externo, o câmbio deprecia, a inflação sobe, os juros sobem."

Lillian perguntou ao professor se ele concorda que o presidente Lula deva acender todo dia uma vela de agradecimento para o presidente americano George Bush. "Não só para ele, mas para todos os americanos, que gastam muito. Não é só a política fiscal do Bush, mas também os gastos do setor privado americano. A poupança do americano hoje é negativa, eles se endividam, não poupam renda, tem tomado emprestado."

Futuro
Questionado sobre o que vai ser de 2006 e 2007, disse: "Se no primeiro dia do próximo presidente - próximo ou reeleito - não tiver a reforma da previdência e um plano para reduzir gastos, vamos ter um problema."

"Que tipo de problema? Porque não vai ter no primeiro dia...", perguntou a jornalista. "Pode não ter aprovado no primeiro dia, mas pode ter um plano. O déficit nominal da previdência tem aumentado todo ano. Se não tiver solução para isso, vai ser complicado. É claro que quando as despesas não aumentam, a carga vai aumentando devagarzinho, a sociedade reclama, a dívida não cai como a gente gostaria, a inflação não cai como a gente gostaria, os juros precisam ficar mais altos... Aí todo mundo reclama dos juros. Se não tiver reforma da previdência, vai ter os mesmos problemas de hoje: juro alto, problema de carga tributária, país não crescendo como a gente gostaria..." 
